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ANTÓNIO COSTA TEM A GRANDE CAPACIDADE DE SURPREENDER E ARRISCAR.

Estas características aliadas ao seu formidável instinto político, visão estratégica e ca-
pacidade de trabalho fazem dele o melhor político que Portugal tem nos dias de hoje.

A sua decisão de deixar a Câmara Municipal de Lisboa para se dedicar por inteiro à 
difícil tarefa de devolver a esperança e a dignidade às portuguesas e aos portugueses 
confirma esta personalidade ímpar.

Acompanhei de muito perto o seu percurso na cidade. Em 2007 estive na “conquista“ 
de Lisboa. De imediato deu um “abanão” ao estertor da autarquia que agonizava de 
escândalo em escândalo, de dívidas em dívidas.

Depois foi a maioria absoluta. A partir daí, António Costa mostrou como se governa 
bem e a favor do povo num quadro de crise económica nacional.

Depois de ter assegurado uma boa transição na Câmara, vai dedicar-se integralmente 
à preparação da alternância que Portugal precisa. Deixa uma cidade dinâmica, pres-
tigiada em todo mundo e cada vez mais apreciada por todos aqueles que a visitam.

Lisboa sob a presidência de António Costa tornou-se numa cidade confiante, sem 
nunca esquecer as pessoas que nela vivem e trabalham.

É este legado de António Costa que temos de prosseguir.

Não se substitui facilmente um grande Presidente. Porque conhe-
ço bem Fernando Medina tenho a convicção de que vai ser um  
bom Presidente.

***

Administrar e gerir uma freguesia com as caraterísticas de Santa Maria 
Maior está longe de ser uma missão fácil ou linear. Passada a primeira 
fase de criação e adaptação de estruturas, estabilização de equipas, 
elaboração de métodos de trabalho e atendimento às necessidades 
mais prementes – das quais as de caráter social representam a parte 
de leão – é tempo de encarar novos desafios.

O nosso desejo é que 2015 corresponda às expetativas que criámos. 
Um ano em que muitos e novos projetos, públicos e privados, vejam 

a luz do dia e contribuam para a recuperação social e económica que já tarda. Um ano 
em que as acessibilidades, os serviços a qualidade de vida que nos cabe promover 
atinjam patamares mais altos.

O executivo e funcionários da Junta de Freguesia continuarão a dar o melhor de si, 
empenhados em contribuir para que haja cada vez mais razões para residir, trabalhar 
e visitar Santa Maria Maior.
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A ANIMAÇÃO ARRANCA ÀS PRIMEIRAS HORAS DA MANHÃ, 
quando as esplanadas começam a encher-se com turistas mais ma-
drugadores. À medida que o tempo passa, da saída do metro saem 
milhares de pessoas, a caminho do emprego, da escola ou de um 
passeio pelas ruas da zona. Não há horas de ponta: seja qual for a 
altura do dia, o Largo do Chiado vibra com animação.

Seja inverno ou verão, com temperaturas altas 
ou baixas, um tempo cinzento ou de sol esplen-
doroso, o Largo do Chiado é, nos dias de hoje, 
um centro de vida, de comércio, de cultura, 
de arte. Entre a oferta de igrejas, de teatros, de 
lojas, os cafés históricos, a calçada intrincada, os 
artistas de rua e um ambiente boémio generali-
zado, é fácil perder a noção das horas num dos 
maiores cartões-de-visita de Lisboa.

Chiado é bairro, mas é também a designação do 
Largo onde pontua a estátua do poeta com a 
mesma alcunha. De nome verdadeiro António 
Ribeiro, nasceu em Évora por volta de 1520 e 
morreu em Lisboa no ano de 1591. De temática 
jocosa e satírica, foi contemporâneo de Camões 
e professou na Ordem dos Franciscanos, na sua 
cidade natal, até ter optado por abandonar a 
vida de clausura.

De Évora partiu para a capital, onde o seu talen-
to com as palavras o torna conhecido. Segundo 
as descrições, seguiu uma vida de celibato, vestindo-se sempre com 
um hábito clerical. Durante a sua vida gozou de grande popularidade 

não só por ser poeta mas também por ser um exímio improvisador e 
imitador das vozes e de gestos de figuras conhecidas.

Quanto à alcunha, as opiniões dividem-se: há quem afirme a pés 
juntos que a zona para onde veio viver já se chamava Chiado e foi o 
poeta que pediu emprestado o nome. E há quem defenda que foi o 
contrário, ou seja, foi o “Chiado” que deu nome à zona. Seja qual for a 

verdade, o facto é que o largo e o homem são 
hoje indissociáveis.

Antes da designação atual, o largo foi chamado 
de Cordoaria Nova, das Cavalariças, do Loreto 
e das Duas Igrejas. E até à segunda metade do 
século XIX, no local onde agora está a estátua 
do patrono situava-se o Chafariz dos Galegos 
ou Chafariz de Neptuno do Loreto. Da autoria 
de Machado Castro e datado de 1771 era 
composto de uma escadaria desdobrada 
lateralmente, com a estátua de Neptuno no 
topo e com toda a sua beleza que dava uma 
nota pitoresca ao local. Hoje a mesma estátua 
encontra-se no Largo de D. Estefânia. 

A estátua que homenageia o poeta Chiado 
foi inaugurada a 18 de Dezembro de 1925, 
por iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa. 
De bronze, é da autoria de Costa Motta (tio) 
e a base, em pedra de lioz, de José Alexandre 
Soares. Nela se vê a representação do poeta 

sentado num pequeno banco, envergando um hábito de monge e 
sorrindo com escárnio, numa posição arqueada, de convite

 Largo do Chiado: 
poesia, boémia e vida

RAÍZES

A zona que leva o nome popular do poeta António Ribeiro 
é hoje uma das mais vibrantes de Lisboa. Comércio, música 

e espetáculos de rua e uma profunda dinâmica urbana 
atraem, todos os dias, milhares de locais e visitantes.

Sinaleiro no Largo do Chiado, 
1976
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REPORTAGEM

EM RESULTADO DO PROCESSO DE TRANSFERÊN-
CIA de competências, a Junta de Santa Maria Maior 
tem a seu cargo a manutenção das quatro escolas de 
primeiro ciclo que se situam na freguesia. No entanto, o 
âmbito do trabalho do pelouro de Educação, a cargo da 
vogal Idália Aparício, vai muito para além de garantir as 
melhores condições de funcionamento dos edifícios e 
traduz-se no Jardim Infantil e Centro de Apoio à Família 
(CAF) do Castelo e dois ATL, no Chiado e Alfama.

“A primeira ação da Junta, após ter assumido esta com-
petência, foi avaliar as condições do parque escolar, que 
encontrámos deficitárias. Por exemplo, foi necessário 
proceder a obras de manutenção da escola de primeiro 
ciclo do Castelo”, recorda Idália Aparício. “Em paralelo, 
procedeu-se à reorganização educativa das estruturas 
de apoio”, nomeadamente os CAF e os ATL.

De dois CAF, existentes na Rua da Madalena e no 
Castelo, passou-se apenas ao último, uma vez que não 
foi detetada a necessidade de multiplicação daqueles 
espaços, mas alargou-se a oferta a todos os quatro anos 
do Primeiro Ciclo. 

Quanto aos ATL, procedeu-se também a uma reestrutu-
ração da oferta. Assim, hoje o CAF do Castelo funciona 

com uma técnica de Educação Infantil, dois monitores 
e uma voluntária de Psicologia, o ATL do Chiado pos-
sui duas técnicas e o ATL da Mouraria oito técnicas e  
 oito estagiários.

O universo escolar de Santa Maria Maior é composto 
por 240 crianças, a quem também é disponibilizada, por 
parte da Junta, a oferta em Atividades de Enriquecimen-
to Curricular (AEC) nas quatro escolas de Primeiro Ciclo 
da Freguesia: Castelo, Convento do Salvador, Madalena 
e Sé. “Trabalhamos em estreita colaboração com o 
Agrupamento de Escolas Gil Vicente, a quem pertencem 
os estabelecimentos da freguesia, e é nossa missão ga-
rantir o melhor funcionamento possível da AEC”, garante 
Idália Aparício. Inglês, Educação Física, Hip-hop e Artes 
são algumas das ofertas.

E, porque a Educação não se esgota na rede escolar, a 
Junta de Freguesia decidiu dar também atenção e apoiar 
as famílias que têm dificuldades em garantir as melho-
res condições de estudo. Assim, procedeu à compra de 
manuais para os alunos não abrangidos pelo sistema 
de apoio escolar e também criou apoio ao estudo, 
nas disciplinas de Português, Matemática e Inglês. Este 
serviço destina-se a alunos do ensino público entre o 5.º 
e o 8.º ano e tem uma taxa de 2,5€. 

Educação  
é muito mais que  
escola
MAIS DE DUAS CENTENAS DE CRIANÇAS são as 
destinatárias principais do trabalho da equipa de Educação 
de Santa Maria Maior. À manutenção das escolas de 1.º Ciclo 
junta-se o funcionamento de um CAF e três ATL e a atenção 
ao enquadramento social e económico das famílias.

O CENTRO DE EXPLICAÇÕES DE SANTA MARIA 
MARIA MAIOR oferece aos alunos da freguesia a 
oportunidade de serem apoiados em três das dis-
ciplinas centrais dos currículos escolares: Português, 
Matemática e Inglês. As sessões de explicações 
têm lugar todas as segundas, quartas e sextas feiras 
em dois locais: Rua da Guia, n.º 13 r/c, na Mouraria 
(antigo Ambijovem) e Escadinhas de S. Miguel, n.º 
10, em Alfama (Posto de Atendimento Alfama 2). 
 Informações e inscrições no Departamento de In-
tervenção Social, Rua Augusto Rosa, n.º 72. Telefone:  
218 870 065.
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NOTÍCIAS

NA TERÇA FEIRA GORDA, milhares de pessoas encheram as ruas da 
freguesia, num desfile que trouxe a alegria do Carnaval a Santa Maria 
Maior. E tudo culminou na festa realizada na Praça do Comércio.

A 8 DE FEVEREIRO, oito autocarros encheram-se de fregueses de 
Santa Maria Maior para o já habitual Passeio de Inverno, desta vez à 
Figueira da Foz. Houve a oportunidade de visitar vários museus da 
cidade e, claro, o almoço dançante que animou a tarde. Participa-
ram nesta atividade cerca de quatro centenas de pessoas. 

O RELÓGIO APROXIMA-SE DAS 19 HORAS 
e, uma a uma, as crianças vão entrando nos 
balneários, prontas a equiparem-se para mais 
uma aula de judo. Estamos no Centro Cultural 
Magalhães Lima, em Alfama, e o professor 
Filipe Ferreira mostra-se entusiasmado: “as 
inscrições começaram no início de fevereiro - a 
meio do ano escolar – o que faz prever ainda 
mais alunos no próximo ano”. 

Os alunos mais novos têm idades dos quatro 
aos 12 anos e, com eles, frequenta as aulas 
de segunda, quarta e sexta a avó de duas 
crianças. “Os nossos objetivos são aumentar o 
nível da prática desportiva e apresentar uma 
modalidade de contacto, mas não de confron-
to”, diz o professor. 

Animação total

Já na Sociedade Boa União, também em Alfama, 
e na Academia de Recreio Artístico, na Baixa, os 

finais de tarde das terças e quintas são marcadas 
pelos ritmos animados das aulas de zumba.

Sob a direção do professor Pedro Alexandrino, 
as alunas movimentam-se com a ajuda de 
uma banda sonora onde os ritmos latinos e de 
dança marcam o compasso. A zumba é uma 
modalidade recente que combina coreografias 
de dança com treino cardiovascular e que se 
tem transformado numa das mais populares 
vertentes do “fitness”, já que é acessível a mui-
tas idades e formas físicas.

As aulas de judo e de zumba resultam de uma 
parceria entre a Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, o Ginásio Clube Português e as 
três coletividades associadas. As inscrições va-
riam entre os cinco e os quinze euros por mês 
e podem ser realizadas…” e podem ser realiza-
das nos serviços da Junta ou nas coletividades. 
Mais informações sobre horários na página 7 
deste boletim.

Zumba e Judo 
animam desporto 

na freguesia

AS AULAS DESTAS DUAS MODALIDADES SÃO 
CADA VEZ MAIS PROCURADAS por miúdos e graúdos 
nas coletividades Academia de Recreio Artístico, Centro 

Cultural Magalhães Lima e Sociedade Boa União.
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Melhores acessos 
à Mouraria e Sé

O ACESSO A PÉ AOS BAIRROS da Mouraria e da Sé poderá, a médio prazo, vir a ser ainda mais fa-
cilitado, com o avançar de um projeto que inclui a instalação de um funicular, escadas rolantes e um 
elevador. Depois da entrada em funcionamento do sistema dos elevadores do Castelo e do Chão do 
Loureiro, ficará assim reforçada a rede de acessibilidades na freguesia de Santa Maria Maior, a qual 
também beneficia o vizinho bairro da Graça.

O projeto tem de ser baseado nos estudos relativos à instalação daqueles meios mecânicos de mo-
bilidade, inseridos no Plano de Acessibilidade Suave e Assistida à Colina do Castelo, iniciado em 2009. 

Um dos três percursos visa a criação de três lanços de escadas rolantes na Mouraria, entre o Martim 
Moniz e a Rua Marquês da Ponte de Lima. Prevê também uma escada provisória de madeira, junto à 
cerca Fernandina, e a reabertura de uma escada de acesso ao Castelo, através da Costa do Castelo. O 
custo total da empreitada é de 789.200 euros. 

O segundo percurso centra-se num elevador que ligará o Campo das Cebolas à Sé de Lisboa, com 
capacidade para 12 passageiros, e que estará interligado com infraestruturas a serem criadas pela 
autarquia, como a nova gare marítima. A obra tem um custo total estimado de 617.500 euros. 

Já o terceiro percurso diz respeito à zona da Mouraria e Graça, e centra-se na criação de um funicular, 
que ligará a Rua dos Lagares e a Calçada da Graça. A criação deste equipamento, com capacidade para 
15 pessoas, tem um custo estimado de 1.726.500 euros. O funicular estará interligado com o elétrico 12, 
que sobe o Martim Moniz pela Calçada de Santo André até à Sé, passando pela Rua dos Lagares. 

Para o presidente da Junta de Santa Maria Maior este projeto será um “elemento muito importante na 
melhoria da acessibilidade na freguesia,tanto para turistas e visitantes nacionais, como pessoas que ali 
moram”. Para Miguel Coelho, estas infraestruturas serão “muito benéficas” para os fregueses mais idosos 
que queiram aceder, por exemplo, à zona alta da Mouraria e à Sé. Quanto aos turistas, “reparamos que 
alguns ainda se perdem no caminho para o Castelo de São Jorge”, assinalou. 

De acordo com a proposta assinada pelo vereador do Urbanismo, Manuel Salgado, estas infraestruturas 
visam “atenuar as barreiras impostas pela topografia do terreno e pelas características do tecido urbano 
desta área histórica e que se constituem como fautores de exclusão social e de isolamento territorial”. Acres-
ce que “uma das ações previstas nas Grandes Opções do Plano para 2015/2018 para os bairros históricos é 
a de prosseguir com a requalificação das ruas da Mouraria, do Castelo e Alfama, executando o projeto de 
percursos pedonais assistidos com recurso a meios mecânicos para vencer os declives mais acentuados”. 

Após a realização destes estudos, a Direcção-Geral do Património Cultural (DGPC) terá de emitir um 
parecer favorável.

Violeta Gomes,  
82 anos, reformada 

“Estes novos elevadores e escadas vão fazer 
muito arranjo. Por exemplo, para mim vão 
facilitar as coisas quando tenho de ir lá abaixo 
ao Centro de Saúde, na Rua dos Correeiros. 
Para descer ainda não é mau, mas para subir… 
tudo que ajude é bom”.

António Almeida,  
58 anos, comerciante de restauração

“Esta é uma excelente ideia, desde que seja 
concretizada. Quanto melhores forem os 
acessos, mais pessoas andam na rua, o que 
é bom tanto para a segurança como para os 
negócios. Nos dias de hoje, a insegurança por 
via dos roubos e assaltos é um dos grandes 
males da Mouraria e do Castelo”.

Maria Antónia Furtado, 
 82 anos, reformada

“Muitas pessoas mais velhas aqui da zona têm 
de pedir a outras pessoas muitos favores e 
recados, porque é muito difícil ir lá abaixo e 
voltar. No meu caso, conto com a ajuda das 
funcionárias do Centro de Dia, mas há quem 
não tenha essa hipótese. Um elevador e esca-
das rolantes ia ser muito bom”.

Vítor Oliveira,  
62 anos, comerciante de equipamentos

“Vejo esta perspetiva com muitos bons olhos. 
Quem mora nesta zona irá beneficiar muito 
e também fará jeito aos turistas que querem 
subir a colina. Para ser ainda melhor, era bom 
que depois houvesse sinalização de roteiros 
alternativos para o Castelo, para que as pes-
soas se espalhassem e conhecessem melhor 
os bairros”.

Voxpop

 JUNTA DE FREGUESIA

Um funicular, escadas rolantes e mais um elevador irão reforçar o sistema 
que serve a população, os visitantes e os agentes económicos dos bairros.
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SERVIÇO DE DENTISTA, AULAS DE ZUMBA E JUDO e, futuramente, de ioga, 
kickboxing e teatro vieram reforçar a oferta de serviços disponibilizados aos 
fregueses de Santa Maria Maior. 

Para usufruir de qualquer um basta ser recenseado na freguesia e fazer a respe-
tiva inscrição nos serviços centrais, nos postos de atendimento (ver contactos na 
página 15) ou nas coletividades parceiras.

Alargamento de 
serviços e novas 
parcerias

O conjunto de serviços à população de Santa Maria 
Maior tem vindo a adaptar-se às necessidades 
diagnosticadas. Em paralelo foi criada uma 
rede de novas parcerias no campo desportivo

HORÁRIO DE ACTIVIDADES DO AMBISÉNIOR

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

INFORMÁTICA
15:00H - 16:00H

POSTO DA MOURARIA-1
Rua da Mouraria nº102, 2º

15:00H - 16:00H
POSTO DE ALFAMA1

Rua dos Remédios nº57A,2 º

15:00H - 16:00H
POSTO DA BAIXA

Rua da Prata nº59, 1º

15:00H - 16:00H
POSTO DO CASTELO
Rua do Espírito Santo

TAI-CHI
15:00H - 17:00H

POSTO DA BAIXA
Rua da Prata nº59, 1º

15:00H - 17:00H
POSTO DE ALFAMA 1

Rua dos Remédios nº57A, 2º

ATELIER DE 
EXPRESSÃO PLÁSTICA

15:00H - 16:00H
POSTO DA BAIXA

Rua da Prata nº59, 1º

15:00H - 17:00H
Atelier Santa Rufina

Calçada Conde Penafielnº9,A-B

15:00H - 17:00H
ATELIER SANTA RUFINA

Calçada Conde Penafiel nº9, A-B

ATELIER DE PINTURA
15 : 00H-16:00H

POSTO DO CASTELO
Rua do Espírito Santo

GINÁSTICA
16:30H - 17:30H

POSTO DE ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº57A, 2º

20:00H - 21:00H
POSTO DO CASTELO
Rua do Espírito Santo

CORO
18:30H - 19:30H

POSTO DA MOURARIA 2
Casa da Achada

18:00H - 19:30H
POSTO DO CHIADO 2
Rua Vitor Cordon nº22

LANCHES
(16:00H - 17:00H)

POSTO BAIXA
POSTO ALFAMA 1
POSTO CASTELO

POSTO MOURARIA 1

POSTO BAIXA
POSTO MOURARIA 1

POSTO ALFAMA1
POSTO CASTELO

HORÁRIO ACONSELHAMENTO JURÍDICO

POSTO SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

BAIXA
Rua da Prata nº 59, 1º

17:00H - 19:30H 
Atendimento Quinzenal
1ª e 3ª semana do mês

POSTO MOURARIA 1 
Rua da Mouraria  

nº 102, 2º

17:00H - 19:30H 
Atendimento Quinzenal

2ª e 4ª Semana

POSTO ALFAMA 2
Escadinhas de São Miguel, 

n.º 10

17:00H - 19:30H 
Atendimento Semanal

DESPORTO

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

TEATRO
10:30H

Rua Poço do 
Borratém, n.º 25, 1.º

IOGA
11:00H

POSTO CHIADO

IOGA
11:00H

POSTO CHIADO

IOGA
11:00H

POSTO CHIADO

ZUMBA
18:00H

ACADEMIA DE 
RECREIO ARTÍSTICO

ZUMBA
18:00H

ACADEMIA DE 
RECREIO ARTÍSTICO

JUDO
19:00H

CENTRO CULTURAL 
MAGALHÃES LIMA

JUDO
19:00H

CENTRO CULTURAL 
MAGALHÃES LIMA

JUDO
19:00H

CENTRO CULTURAL 
MAGALHÃES LIMA

KICKBOXING
19:00H

GRUPO SPORTIVO 
ADICENSE

KICKBOXING
19:00H

GRUPO SPORTIVO 
ADICENSE

ZUMBA
19:15H

SOCIEDADE BOA 
UNIÃO

ZUMBA
19:15H

SOCIEDADE BOA 
UNIÃO

HORÁRIO SERVIÇOS CLÍNICOS

SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA

EN
FE

RM
AG

EM

10:00H - 11:00H 
Enf. Rogério

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

10:00H - 11:00H 
Enf. Rogério

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

10:00H - 11:00H 
Enf. Rogério

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

10:00H - 11:00H 
Enf. Rogério

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

10:00H - 11:00H 
Enf. Rogério

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

11:30H - 12:30H
Enf. Cândida

POSTO MOURARIA 1
Rua da Mouraria nº 102, 2º

10:00H - 11:00H 
Enf. Cândida

POSTO CASTELO
Rua do Espírito Santo - Casa 

do Governador

14:00H - 15:00H
Enf. Cândida

POSTO CASTELO
Rua do Espírito Santo - Casa 

do Governador

11:30H - 12:30H
Enf. Cândida

POSTO BAIXA
Rua da Prata nº 59, 1º

M
ÉD

IC
OS

M
ED

IA
NT

E M
AR

CA
ÇÃ

O

14:00H - 15:00H 
Dra. Gata Simão
POSTO BAIXA

Rua da Prata nº 59, 1º

15:00H - 17:00H 
Dra. Amélia Sinfrónio

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 55 R/C

Atendimento Quinzenal

15:30H - 16:30H 
Dra. Gata Simão

POSTO MOURARIA 1
Rua da Mouraria nº 102, 2º

15:30H - 16:30H 
Dr. Gata Simão

POSTO CASTELO
Rua do Espírito Santo - Casa 

do Governador

M
AS

SA
GI

ST
A

M
ED

IA
NT

E 
M

AR
CA

ÇÃ
O 15:00H - 16:00H

Dra. Conceição Mota
POSTO ALFAMA 1

Rua dos Remédios nº 57 A, 2º

15:00H - 16:00H
Dra. Conceição Mota

POSTO BAIXA
Rua da Prata nº 59, 1º

15:30H - 16:30H
Dra. Conceição Mota

POSTO MOURARIA 1
Rua da Mouraria nº 102, 2º

15:00H - 16:00H
Dra. Conceição Mota

POSTO CASTELO
Rua do Espírito Santo - Casa 

do Governador

DE
NT

IS
TA

M
ED

IA
NT

E 
M

AR
CA

ÇÃ
O 9:30H - 13:00H

Dra. Sandra Cardoso
POSTO ALFAMA 1

Rua dos Remédios nº 57 A, 2º

14:30H - 19:00H
Dra. Rute Roque

POSTO ALFAMA 1
Rua dos Remédios nº 57 A, 2º
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“Há um conjunto  
considerável de projetos para a área  
de Santa Maria Maior”

Mais de um ano decorrido, que balanço faz do pro-
cesso de reorganização administrativa da cidade 
de Lisboa, em especial no campo da transferência 
de competências para as Juntas de Freguesia?

A cidade de Lisboa tem hoje um novo modelo de 
governação. Este concretiza os 
princípios da descentralização ad-
ministrativa e da subsidiariedade, 
através de um modelo específico 
de distribuição de tarefas e respon-
sabilidades entre os órgãos muni-
cipais e os órgãos das freguesias, 
visando o reforço da racionalidade 
e da eficácia da governação, bem 
como o paralelo reforço da proximidade aos cidadãos 
e aos territórios.

A primeira fase de transição de competências e de re-
cursos decorreu entre os meses de janeiro e fevereiro de 
2014, culminando na assinatura dos autos de transição 
de competências, à data de 10 de Março, e na respetiva 
transferência formal dos trabalhadores associados aos 
equipamentos (designadamente escolas, bibliotecas, 
mercados, equipamentos desportivos e postos de 
limpeza).

Nesta primeira fase transitaram 1.177 colaboradores 
(1.028 trabalhadores do mapa de pessoal e 149 presta-
dores de serviços das áreas da educação e desporto), 

sendo que 80 por cento foram trabalhadores da Higiene 
Urbana.

A par disso, verificou-se a transferência da gestão e 
conservação de mais de 700 equipamentos das mais 
variadas índoles (sendo que nestes não estão contabi-

lizados os inúmeros elementos de 
mobiliário urbano) e a transferência 
da gestão e conservação de quase 
350 hectares de espaços verdes. 
O maior peso dos equipamentos 
transferidos são os referentes a 
espaços públicos.

A segunda fase de transferência de 
recursos humanos para as juntas de freguesia iniciou-se 
em março e foi completada em Setembro. Consideravel-
mente distinta da primeira fase, a segunda fase de tran-
sição de recursos humanos afigurou-se não somente 
de grande importância, mas também de uma elevada 
complexidade – foram transferidos 93 trabalhadores 
(sendo que quase metade são técnicos superiores), das 
várias unidades orgânicas da CML, mas principalmente 
da DMAU, da UCT, da DMCultura e da DMPO. Entretanto, 
apenas 9 funcionários se colocaram no regime de mo-
bilidade da CML para as JF.

No início de 2015 foi desencadeada a passagem integra-
da das competências nas áreas do licenciamento, com-
pletando transição de todas as competências previstas.

ANTÓNIO COSTA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA*, responde a três perguntas 
que se centram no balanço da reorganização administrativa da cidade, transferência de competência 
para as juntas e ainda os projetos que estão previstos e em andamento em Santa Maria Maior.

“Tem havido um forte 
investimento da autarquia 

no sentido da melhoria 
dos espaços públicos da 

freguesia”

ENTREVISTA

*Entrevista concedida antes da renúncia ao cargo
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Que projetos camarários estão na calha para a área 
da freguesia de Santa Maria Maior? Por exemplo, 
confirmam-se perspetivas para o arranque da in-
tervenção no Campo das Cebolas? 

Há um conjunto considerável de projetos para a área de 
Santa Maria Maior, sendo de destacar na frente ribeirinha 
o novo terminal de cruzeiros e os projetos de Espaço 
Público e do Parque de Estacionamento do Campo das 
Cebolas. Estes últimos estão neste momento em fase de 
desenvolvimento, estimando-se que as obras tenham 
início no último trimestre de 2015. Estas intervenções 
permitirão regular a utilização do espaço público, 
requalificar os eixos viários e pedonais e disciplinar o 
estacionamento, dotando-o de valências inexistentes.
Tem havido um forte investimento da autarquia no sen-
tido da melhoria dos espaços públicos da freguesia. Está 
previsto para breve a conclusão da ligação do percurso 
pedonal do Pátio B ao Largo do Carmo e aos Terraços 
do Carmo, que constitui um projeto estruturante e 
estratégico para a Baixa/Chiado e que permitirá concluir 
finalmente o estabelecido no Plano de Pormenor de 
Recuperação da Zona Sinistrada do Chiado.

De destacar ainda a requalificação do espaço público 
do Largo Rafael Bordalo Pinheiro, cuja obra está pratica-
mente concluída. Na Rua do Recolhimento encontra-se 
em conclusão a obra de reabilitação de espaço público 
que fará nascer uma nova zona panorâmica e de lazer. 

Relativamente à reabilitação do edificado, e a título de 
exemplo, vão iniciar-se brevemente as obras de reabili-
tação de edificado no Pátio José Pedreira e no edifício da 
Rua da Mouraria 38/40, junto à capela de nossa Senhora 
da Saúde. Ao nível dos equipamentos escolares, de as-
sinalar a reabilitação da creche do Beco do Loureiro, em 
Alfama, um equipamento com capacidade para cerca 
de 40 crianças. 

No que se refere a instalações sanitárias, está em execu-
ção uma empreitada para a requalificação dos balneá-
rios do Castelo e brevemente serão ainda colocadas à 
disposição do público as novas instalações sanitárias da 
Ribeira das Naus. De assinalar ainda que no âmbito do 
programa “Uma Praça em cada Bairro” está prevista a 
reabilitação do espaço público da Praça da Figueira. 

O que presidiu à iniciativa que colocará de pé o cha-
mado “plano de acessibilidade suave” ao Castelo? 
Existem prazos para esta intervenção? 

O acesso à Colina do Castelo tem-se revelado sempre 
difícil devido aos declives íngremes e à estreiteza das 
ruas. Não sendo o automóvel a solução, procuraram-se 
outras soluções para minimizar as dificuldades, quer de 
turistas, quer da população envelhecida. 

O Plano de Acessibilidade Suave e Assistida à Colina do 
Castelo promove um conjunto de propostas relativas às 
acessibilidades entre a parte baixa da cidade e o topo da 
Colina. Estas propostas, assentes em meios mecânicos, 
visam a atenuar as barreiras impostas pela topografia do 
terreno e pelas características do tecido urbano desta 
área histórica e conta com um total de 5 Percursos: Gra-
ça, Mouraria, Sé, Alfama e Baixa, este último já concluído 
em agosto de 2013. 

Em fase de conclusão está o Percurso de Alfama, com a 
instalação de um elevador vertical que ligará a Rua Nor-
berto Araújo ao Miradouro de Santa Luzia. O elevador 
ficará instalado num conjunto edificado cujas obras de 
reabilitação estão a decorrer, não muito longe do futuro 
Terminal de Cruzeiros.

Em 28 de janeiro, foram aprovados em reunião de Câ-
mara os estudos para a instalação de meios mecânicos 
de mobilidade suave assistida e respetivas infraestrutu-
ras de apoio dos percursos pedonais da Graça, Mouraria  
e Sé. 

Em termos de trajetos, o Percurso da Graça permitirá 
a ligação entre a alta Mouraria e o Miradouro Sofia de 
Mello Breyner Andersen; o percurso da Mouraria entre 
o Martim Moniz e o castelo de S. Jorge e o percurso da 
Sé entre a estação de metro do Terreiro do Paço/Campo 
das Cebolas até à Porta Sul do Castelo. Prevê-se que 
estes percursos estejam concluídos no final de 2016 / 
início de 2017.

A criação destes percursos revela-se fundamental, a 
introdução de meios mecânicos auxiliadores da mobi-
lidade pedonal permitirá um espaço urbano mais inclu-
sivo e contribuirá certamente para a melhoria efetiva da 
qualidade de vida dos residentes da cidade histórica e 
para o reforço da atratividade turística.

“A introdução de meios mecânicos 
auxiliadores da mobilidade pedonal 

permitirá um espaço urbano mais 
inclusivo e contribuirá certamente para 
a melhoria efetiva da qualidade de vida 

dos residentes da cidade histórica e 
para o reforço da atratividade turística” 
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JUNTA DE FREGUESIA

UM TERRITÓRIO COSMOPOLITA, MULTICULTURAL 
e com desafios decorrentes de uma estrutura demográ-
fica envelhecida. Assim se carateriza, em traços gerais, o 
Diagnóstico Social de Santa Maria Maior realizado por 
uma equipa da Universidade Católica. Com autoria de 
Maria Inês Amaro, Lúcia Manata e Miriam Costa, o docu-
mento foi divulgado a 14 de fevereiro, durante uma as-

sembleia geral da Comissão Social de Santa Maria Maior, 
e serve como ponto de partida a futuras estratégias 
do Plano de Desenvolvimento social da freguesia, cujo 
atual ciclo se prevê concluído em setembro de 2017.

As autoras do trabalho – especialista do Centro de 
Estudos de Serviço Social e Sociologia da Universidade 
Católica – tiveram por base os dados do último censo e 
também trabalho de campo realizado junto das estru-
turas da Junta de Freguesia e de associações locais, as 
quais apontaram vários temas de análise. Uma primeira 
síntese permite apontar que Santa Maria Maior é carate-
rizada por: 

•	 Ter o parque habitacional envelhecido;
•	 Ter problemas de degradação e inacessibilidade em 

algumas zonas;
•	 Existir despovoamento e reconfiguração populacio-

nal, com predominância de habitantes não-nacionais;
•	 Ter população envelhecida e maioritariamente femi-

nina;
•	 Ter uma rede de parceiros sociais maioritariamente 

constituída por associações;
•	 Ter a Junta de Freguesia como pivô central na inter-

venção social no território.

O documento apresenta ainda três eixos que criam a 
realidade local:

1 – TERRITÓRIO DE CULTURA, SEGURO ACESSÍVEL E 
HABITÁVEL = Santa Maria Maior apresenta uma rede de 
parceiros em que as atividades culturais representam 25 
por cento de toda a parceria. Trata-se de um território 

central e cosmopolita, que apresenta fenómenos de 
gentrificação residencial e comercial.

2 – DINÂMICAS DE INCLUSÃO, BEM-ESTAR E CAPACI-
TAÇÃO = Santa Maria Maior é uma das duas freguesias 
de Lisboa com maior número de sem-abrigo. A popula-
ção é muito envelhecida: um quarto da população tem 
65 ou mais anos e mais de metade destes vive sozinho. 
Existe na freguesia uma rede de respostas organizada 
para atender a alguns dos problemas identificados.

3 – REDE, GOVERNANÇA E SUSTENTABILIDADE = 
Santa Maria Maior está a iniciar um processo de trabalho 
com base em metodologias de planeamento social. 
Existe uma significativa sobreposição na intervenção, 
mas uma forte motivação para o exercício de um tra-
balho mais articulado. O movimento associativo está 
demasiado dependente do financiamento público.

Santa Maria Maior: 
Cosmopolita, multicultural e 
de população envelhecida
O DIAGNÓSTICO SOCIAL DA FREGUESIA, dá conta da realidade 
existente e serve de ferramenta à atuação do poder político, mas 
também dos atores sociais de Santa Maria Maior.
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A AÇÃO SOCIAL é, desde sempre, um dos campos prioritários 
da junta de Santa Maria Maior. Atender às carências da popu-
lação mais desfavorecida tem motivado um esforço perma-
nente do executivo e dos vários serviços da autarquia, mas 
desde cedo que foi sentida a necessidade de ir mais além. 
A criação do novo Gabinete de Empreendedorismo Social 
(GES) vem assim responder a este desafio, colocando a tónica 
no apoio às instituições que agem no terreno e também aos 
fregueses que procuram melhorar a sua vida, nomeadamente 
no campo da empregabilidade.

Recentemente, a Junta de Freguesia deu corpo a uma das 
mais importantes estratégias neste campo, com a celebração 
de contratos-programa para 2015 com dez entidades locais, 
no âmbito do Plano de Desenvolvimento Comunitário de 
Santa Maria Maior. A verba destinada a este apoio ascende a 
237 mil euros. Promoção do emprego local, apoio à popula-
ção mais carenciada e excluída e ainda dinamização social são 
as áreas de atuação.

Os protocolos agora estabelecidos inserem-se na área de 
atuação do GES e constituem parte significativa do Plano 
de Desenvolvimento Comunitário de Santa Maria Maior. 
Durante a cerimónia de assinatura dos contratos-programa, 
o presidente da Junta, Miguel Coelho, realçou o facto de o 
investimento financeiro ser inteiramente suportado pelo or-

çamento da freguesia e revelou que as entidades apoiadas 
são “instituições e associações de referência estratégica”.

Ao GES cabe agora, de acordo com a sua diretora Ana Elisa 
Santos, acompanhar o andamento financeiro dos projetos 
apoiados e a elaboração de um relatório físico no final do 
primeiro semestre. Aquando do fim da vigência dos contra-
to-programa haverá lugar a um relatório financeiro e físico 
global.

Para Miguel Coelho, o GES surge na sequência do extinto Gabi-
nete de Apoio ao Bairro de Intervenção Prioritária da Mouraria 
(GABIP) alargando, no entanto, a sua intervenção a todos os 
bairros que compõem o tecido geográfico e social de Santa 
Maria Maior. “É natural e desejável que algumas instituições 
parceiras cheguem a um ponto de autossustentabilidade. Em 
vários outros casos, não é esse ganho de rentabilidade que se 
pretende, mas sim a realização de atividades que promovam a 
coesão social da freguesia e da cidade”. 

Passado o tempo em que este tipo de estratégia era supor-
tada por fundos comunitários chegou a altura, de acordo 
com Miguel Coelho, de entrarem em ação “intervenções no 
terreno, também alicerçadas com a capacidade financeira da 
Junta”.

O GES está instalado na Rua do Poço do Borratém, n.º 25 e 
encontra-se aberto a toda a população. A equipa é dirigida 
por Ana Elisa Santos e inclui, para além de funcionários da 
Junta, estruturas de mediação comunitária e também o ga-
binete da instituição “Santa Maria Maior + Emprego”, ao qual 
se podem dirigir todos os moradores da freguesia e empresas 
que desejem colaborar com aquela instituição.

JUNTA DE FREGUESIA

Empreendedorismo 
e desenvolvimento 

comunitário
O NOVO GABINETE DE EMPREENDEDORISMO SOCIAL 

DE SANTA MARIA MAIOR está de portas abertas à 
população e aos agentes económicos e sociais da freguesia. 
Promover o emprego, a autonomia e a qualidade de vida da 

população são os princípios que norteiam a sua atuação.

Entidades 
apoiadas  
em 2015 pelo 
PDCSMM

ASSOCIAÇÃO CRESCER NA MAIOR

SEACOOP – SANTA MARIA MAIOR + EMPREGO

GABINETE DE APOIO À TOXICODEPENDÊNCIA

MAIS PROXIMIDADE, MELHOR VIDA

ASSOCIAÇÃO RENOVAR A MOURARIA

CASA DA ACHADA

ASSOCIAÇÃO BAIRROS

OBRA SOCIAL DAS IRMÃS OBLATAS

GRUPO DESPORTIVO DA MOURARIA

COZINHA POPULAR DA MOURARIA
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PATRIMÓNIO

O NOME “CHAFARIZ DE DENTRO”, deste 
que é um dos largos mais conhecidos do 
bairro de Alfama e também da cidade de 
Lisboa, remonta à época da construção da 
Cerca Fernandina, já que se situava no interior 
daquela estrutura medieval defensiva. No ex-
terior havia o “Chafariz de Fora”, ou “Chafariz 
da Praia”. Da praia sim, pois as águas do Tejo 
chegavam até esta zona.

Antes, segundo documentos datados do 
final do século XIII, o local seria designado por 
“Chafariz dos Cavalos” já que as suas águas 
jorravam da boca de uns cavalos de bronze 
que adornavam a frontaria mas, segundo o 
cronista Fernão Lopes estas bicas foram rou-
badas pelos castelhanos, aquando do cerco 
de Lisboa de 1384. Em 1494, o chafariz teve 
alguns arranjos, mas foi em 1622 que tiveram 
lugar as obras de monta, de que ficou a me-
mória na inscrição da frontaria: «Êste Chafariz 
mandou a Câmara desta Cidade reformar 
no ano de 1622, sendo presidente dela João 
Furtado de Mendonça do Conselho de Sua 
Majestade (…) o qual se reformou com o 

dinheiro do real d’água». No final do século 
XVII, também o Largo recebeu grandes obras 
de saneamento e urbanização.

De arquitetura seiscentista, o chafariz apre-
senta um espaldar simples, rectangular e 
comprido, rematado por uma cornija e flan-
queado por pilastras toscanas, com tanque 
também rectangular, pouco profundo, de 
bordos simples, flanqueado por dois tanques 
baixos, com o mesmo tipo de plantas e bor-
dos, estes ostentando bicas esféricas. Possui 
ainda réguas de ferro para sustentação do 
vasilhame.

A construção da Estação Elevatória da Praia, 
em 1868, no local do atual Museu do Fado, 
retira função ao Chafariz da Praia que acaba 
por ser demolido já no século XX. O Chafariz 
de Dentro mantém-se em funções até perto 
da década de 60 para o abastecimento de 
água à população de Alfama. 
Largo do Chafariz de Dentro
Alfama
1100-139 Lisboa

Igreja de Santa 
Cruz do Castelo

Chafariz de Dentro

A IGREJA DE SANTA CRUZ 
DA ALCÁÇOVA, depois 
chamada de Santa Cruz do 
Castelo, foi fundada por D. 
Afonso Henriques em 1147, 
após a conquista de Lisboa 
aos mouros, no local da 
mesquita que, até então, 
aí existia. A igreja – que 
é assim um dos templos 
cristãos mais antigos da 
cidade – deu também o 
nome à freguesia e mais tarde, aos arruamentos do lugar. Num documen-
to de 25 de maio de 1168 já o nome da freguesia aparece como Santa 
Cruz do Castelo, vincando os termos Santa Cruz a sua característica de 
ser território cristão. Nessa altura a freguesia correspondia à paróquia e 
abrangia todo o recinto murado do Castelo e alcáçova de Lisboa.

O atual templo foi construído no terceiro quartel do séc. XVIII pelo arquite-
to João Paulo. Ocupa a implantação da igreja anterior, que remontava à 2ª 
metade do séc. XII e que foi destruída pelo terramoto de 1 de novembro 
de 1755. A torre sineira assenta na torre da muralha da alcáçova do Castelo 
de S. Jorge, classificado como Monumento Nacional. 

No século XIX, deu-se a construção de dois corpos laterais, talvez destina-
dos a torres que não se concretizaram. Esta igreja encontra-se incluída na 
Zona de Proteção do castelo e também dos restos das cercas de Lisboa.

A versão atual da igreja apresenta uma única nave com três capelas de 
cada lado e respetivas tribunas. Está ligada ao culto de São Jorge, o santo 
que vence os inimigos da fé, padroeiro da conquista da cidade e trazido 
provavelmente pelos ingleses que ajudaram na dura batalha contra os 
mouros. Foi nesta igreja que tradicionalmente se batizaram os filhos dos 
monarcas que habitavam o antigo Paço da Alcáçova, no castelo de São 
Jorge.
Igreja de Santa Cruz do Castelo
Largo de Santa Cruz do Castelo
1100 – 477 Lisboa

Desta vez propomos a visita, em pleno Castelo, a uma das mais antigas igrejas 
da cidade e ao Chafariz de Dentro, incontornável em Alfama.
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ARLINDO SANTOS JÁ 
ESTEVE MORTO. Ou me-
lhor, já esteve na morgue 
do Hospital de São José, 
dado como morto. Corria 
o mês de julho de 1969, e 
o miúdo de dez anos tinha 
mergulhado na Doca do 
Jardim do Tabaco, batido 
com a cabeça e entrado 
em coma. “Foi um fraga-

teiro lá abaixo buscar-me e como estava inconsciente achavam que 
tinha morrido. Morgue comigo e toca do cangalheiro avisar a família. 
Por volta das seis da tarde acordo na marquesa, foi um alvoroço e vai 
um homem a minha casa dizer ao meu pai ‘tire a gravata preta, que o 
seu filho está vivo!’”.

Este “regresso à vida”, que lhe valeu uma fotografia na capa do Diário 
de Notícias é apenas a mais incomum das muitas histórias que o “Pe-
nálti” – assim todos o conhecem em Alfama – tem para contar. Nascido 
na maternidade Magalhães Coutinho, veio muito novo morar para o 
bairro e tomou a alcunha que lhe vem da família e que já transmitiu 
ao filho.

O “Penálti” é um verdadeiro homem dos sete ofícios. “Fui camionista, 
ourives, serralheiro civil e tive um bar com música ao vivo, que é de 
onde mais pessoas me conhecem”. Profundo conhecedor de Alfama, 
tem pena que “muita gente do bairro esteja a ir para a periferia”, mas 
ainda conserva a esperança de que “alguns regressem”. Nem que seja 
“para que as casas não fiquem só para os turistas…”

Hoje, Arlindo Santos é uma figura incontornável a todos os que 
visitam o Museu do Fado, já que faz parte da equipa de assistentes 
museológicos. “Entrei há 17 anos, depois da Expo 98, faço atendimento 
e também algumas visitas. O Fado está-me no sangue e é por isso que 
estou feliz aqui, a ajudar a mostrá-lo ao mundo”, garante.

GENTE QUE VIVE GENTE QUE FAZ

“O Fado está-me 
no sangue”

“Temos 
de estar 

prontos a 
dar de nós”

OS DIAS DE RUTE LOPES são tudo menos 
monótonos. Com nove idosos a necessitarem 
da sua atenção, divide-se entre esse acompa-
nhamento domiciliário, realizado em vários 
locais, e a vida familiar. Com 37 anos, há muita 
gente que a conhece pelo nome que deu à 
pequena empresa de cuidados geriátricos: 
“Maria dos Afetos”.

“Trabalhei em várias áreas e nunca pensei nes-
ta, até ao momento em que foi diagnosticado 
Alzheimer à minha sogra. A fisioterapeuta 
que a seguia aconselhou alguém da família 
a aprender algumas técnicas de acompanha-
mento e fui eu que o fiz. Foi quando descobri 
que não só tinha capacidades para cuidar 
de idosos e pessoas dependentes como 
também gostava”.

Rute frequentou um curso de 18 meses, no 
âmbito da Santa Casa, e fez estágio num lar e 
num centro de dia. “Aí apercebi-me de várias 
carências da população idosa. Mais do que 
cuidar da higiene pessoal e saúde, estas pes-
soas necessitam de quem lhes dê qualidade 
de vida e, muitas vezes, tal não é possível no 
âmbito das instituições”. Foi assim que, há dois 
anos, nasceu a “Maria dos Afetos”, que funcio-
na em paralelo com as funções que continua 
a prestar a alguns utentes da Santa Casa.

Para além do apoio essencial, Rute prepara 
refeições e auxilia na toma, garante a higiene 
da casa, acompanha em pequenas deslo-
cações e ao médico, faz as compras e até 
realiza tratamentos de estética. “Dá muito 

jeito a experiência que ganhei a trabalhar 
num cabeleireiro” garante, a sorrir. Outra 
área de atividade é a realização de pequenos 
serviços pontuais, a pedido de particulares e 
de algumas instituições de apoio social.

Mais do que estar presente para facilitar o 
quotidiano, Rute Lopes acredita que o seu 
trabalho ajuda a mitigar “a grande solidão 
que afeta muitas destas pessoas e que, muitas 
vezes, é acompanhada de um afastamento 
dos familiares. Temos de ser um bocadinho 
psicólogos e estar prontos a dar de nós e do 
nosso tempo”. É por isso que os dias da “Maria 
dos Afetos” são tudo menos monótonos.

Maria dos Afetos
www.mariadosafetos.com
mariadosfetos@gmail.com
963 140 146
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ASSOCIATIVISMO  

Associação Renovar 
a Mouraria

EM MARÇO DE 2008, um grupo de pessoas decidiu 
colocar de pé o projeto “Renovar a Mouraria” que, como 
o próprio nome indica, tinha como objetivo colocar 
novo foco no bairro e combater o estigma que o nome 
carregava.

“Era também nossa meta chamar a atenção das forças 
políticas para o estado em que a Mouraria estava e as 
condições sociais, urbanísticas e populacionais”, recorda 
Inês Andrade, presidente da direção. Das primeiras ini-
ciativas ao momento de viragem, em Junho do mesmo 
ano, passaram escassos meses. “O primeiro arraial, que 
fizemos no Largo da Rosa com música de qualidade, 
gastronomia do mundo e a presença de centenas de 
pessoas ajudou a desmistificar a imagem de gueto”, que 
a Mouraria carregava. 

O ano de 2010 é também marcante na história da asso-
ciação: não só lançou o primeiro número do jornal “Rosa 
Maria” como iniciou as obras do edifício que hoje é a 
Casa Comunitária da Mouraria. Um antigo armazém de 
colchões foi reduzido às paredes exteriores e, durante 
dois anos, a recolha de fundos aconteceu em paralelo 
com as obras. 

Hoje, o prédio de rés-do-chão e primeiro andar no Beco 
do Rosendo, exibe paredes pintadas de azul vibrante 
e é o coração da “Renovar a Mouraria”. No piso térreo 
encontra-se a cafetaria, cujas receitas são responsáveis 
por uma fatia significativa do orçamento anual. Aqui é 
possível degustar especialidades de vários pontos do 
globo, marcar um jantar e assistir aos muitos espetácu-
los que compõem a agenda cultural da casa.

De 2008 para cá, muita coisa mudou nos dias da “Renovar 
a Mouraria”. As “alterações populacionais, urbanísticas e 
a ‘desguetização’ do bairro” levaram à evolução da oferta 
de serviços comunitários, que agora se centram as aulas 
de português para imigrantes, as aulas de alfabetização, 
o gabinete de apoio jurídico e cidadania, o cabeleireiro 
solidário, o café suspenso, o apoio ao estudo, a medicina 
tradicional chinesa e o ioga.

À “Renovar a Mouraria”, por protocolo com a Junta de 
Freguesia, cabe ainda a dinamização da Bem Formosa 
Praça , bem como o Atelier Ideal da Mouraria, a Rota 
das Tasquinhas e Restaurantes da Mouraria, o Projeto 
Transmouraria e as Visitas Guiadas para Todos.

O início de 2015 fica marcado pela conquista da classi-
ficação de “Organização de Utilidade Pública” que abre 
caminho, de acordo com Inês Andrade, a novos projetos.  

O mais acarinhado são as obras de recuperação de 
quatro novas salas, vizinhas da Casa Comunitária, que 
vão permitir alargar o âmbito do apoio jurídico, ensinar 
português a mais imigrantes, reforçar a rede de apoio 
estudo diária e inúmeras outras atividades.

Associação Renovar a Mouraria
Casa Comunitária da Mouraria
Beco do Rosendo, 8 e 10
1100-460 Lisboa
www.renovaramouraria.pt
geral@renovaramouraria.pt
Tel: 218 885 203 / 922 191 892

COMPLETA EM MARÇO SETE ANOS, aquela que é uma 
das mais dinâmicas entidades do universo social da cidade 
de Lisboa. Com o coração na Casa Comunitária, tem ação 
centrada no bairro que lhe dá o nome e nas suas gentes.
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OS ELEITOS DA JUNTA de Santa Maria Maior realizam atendi-
mento ao público de uma forma descentralizada, recorrendo a 
vários postos distribuídos por todo o território da Junta. Desta 
forma, os munícipes podem recorrer aos serviços no local onde 
lhes for mais conveniente, bastando para isso fazer a respetiva 
marcação junto dos serviços centrais.
O atendimento realizado pelo Presidente da Junta é feito de 
forma rotativa e mensal por todos os postos da freguesia. A in-
formação sobre as datas e os horários é disponibilizada no início 
de cada mês.

HORÁRIOS
Segunda a Sexta-Feira
Das 9h30 às 13h00 e das 14h00 
às 17h30

SERVIÇOS CENTRAIS
Rua dos Fanqueiros, 170-178
1100-232 Lisboa
Tel: 210 416 300
Fax: 218 810 052
E-mail: geral@jfsantamariamaior.pt
Das 9h00 às 18h00

DEPARTAMENTO  
INTERVENÇÃO SOCIAL
Rua Augusto Rosa 72 
Tel: 218 870 065

DEPARTAMENTO DE 
GESTÃO TERRITORIAL 
(LICENCIAMENTOS E OBRAS)
Rua das Farinhas, n.º3-2º
1100-059 Lisboa
Tel: 218 871 907

DEPARTAMENTO  
DE AMBIENTE URBANO
Rua dos Remédios, 57 A-2º
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 022

GABINETE DE  
EMPREENDEDORISMO 
SOCIAL
Poço do Borratém 25-2º
1100-059 Lisboa
Tel: 218 872 199

ARQUIVO
Rua Vítor Cordon, n.º 22
1200-484 Lisboa
Tel: 213 470 037

POSTOS DE ATENDIMENTO

POSTO CHIADO 	
Calçada do Sacramento, n.º 52
1200-394 Lisboa
Tel: 213 460 840

POSTO BAIXA	
Rua da Prata, n.º59-1º
1100-413 Lisboa
Tel: 213 416 300

POSTO MOURARIA 	
Rua da Mouraria, n.º102-2º
1100-364 Lisboa
Tel: 218 871 928

POSTO CASTELO	
Rua do Espirito Santo 
Casa do Governador
1100-428 Lisboa
Tel: 218 875 150

POSTO ALFAMA 1	
Rua dos Remédios, 53
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020

POSTO ALFAMA 2	
Escadinhas de São Miguel, n.º 10
1100-540 Lisboa
Tel: 218 871 574

JUNTA DE FREGUESIA

Atendimento ao público
Executivo

Miguel Coelho 
Presidente

PELOUROS: Intervenção Social 
(Ação Social e Saúde); Turismo e 
Cultura; Informação, Comunicação 
e Imagem; Segurança e Proteção 
Civil; Economia Local e Empreen-
dedorismo; Juventude; Desporto e 
Associativismo.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
6.ªs feiras, das 17h00 às 19h00, 
em sistema rotativo por todos os 
Postos de Atendimento, com escala 
prévia de dias e locais a ser afixada 
mensalmente.

Idália Aparício 
Tesoureira

PELOUROS: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria-
geral; Educação.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia..

Maria João Correia  
Vogal

PELOUROS: Ambiente Urbano 
(Espaço Público, Limpeza e Higiene 
Urbana e Espaços Verdes).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
3.ª, 4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, 
através de marcação prévia.

Assembleia de 
Freguesia de  
Santa Maria Maior
Mesa
PRESIDENTE: Sérgio Cintra  
(PS)
1º SECRETÁRIO: António Manuel  
(PSD)	
2º SECRETÁRIO: Belmiro Nunes  
(CDU/Independente)

Bancada do PS
Filomena Lobo, Rute Carvalho, João Constantino, 
Paulo Nuno Ferreira e Sandra Sapage.

Bancada do PSD
Marcelino Figueiredo e Sara Pontes. 

Bancada da CDU
Maria de Lurdes Pinheiro e Carlos Silva.

Bancada do BE
Lídia Fernandes

Francisco Maia 
Secretário

PELOUROS: Reabilitação Urbana; 
Pequenas Obras no Edificado 
Municipal e Particular. 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.

Manuel Medeiros  
Vogal

PELOUROS: Iluminação 
Pública; Mobilidade e Transportes 
(Sinalética, Toponímia, Sinalização 
Horizontal e Vertical).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.
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A HORA DO PLANETA 2015 foi comemorada em 
Lisboa, na Praça Martim Moniz, com o patrocínio 
oficial da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior. 
Para além do stand por onde passou um bom 
número de convidados, esta iniciativa, que é hoje 
a maior campanha ambiental do mundo, contou 
com momentos de dança, arte, música e deporto, 
no qual se destaca a aula aberta de zumba com ins-
trução de profissionais do Ginásio Clube Português, 
durante os 60 minutos que durou o “apagão”: das 

20h30 às 21h30. Quem visitou o local no último sábado de março teve ain-
da a oportunidade de ver a recriação de uma vila eco-colorida, iluminada 
por luz glow e participar em atividades destinadas a toda a família.

NOTÍCIAS

Junta patrocina  
comemorações da Hora do Planeta

Câmara segue  
exemplo em campanha 
de higiene urbana

DEPOIS DO SUCESSO ALCANÇADO pela campanha da Junta “A Minha 
Rua é Linda!” – que percorreu durante semanas as ruas da freguesia, sen-
sibilizando a população para a necessidade de contribuir para a Higiene 
Urbana, é agora a vez de a Câmara Municipal seguir este exemplo. Com o 
mote “Lisboa é Linda”, arrancou o programa de voluntariado que propõe 
aos munícipes a monitorização do espaço envolvente às suas residências. É 
com agrado que o executivo de Santa Maria Maior observa as suas iniciati-
vas a fazerem escola em outros pontos da cidade.

A JUNTA DE FREGUESIA e a Polícia Municipal 
têm juntado esforços para repor a legalidade 
na ocupação do espaço público na Mouraria. 
Libertar as vias de materiais indesejados promo-
ve a melhor circulação de peões, a higiene e a 
segurança.

ANTES DE SE APRESENTAREM no XVIII Festival 
de Tunas da Cidade de Lisboa, no Coliseu dos Re-
creios, a 4 de Março, alguns daqueles grupos  de 
universitários, por iniciativa da Junta, encheram 
as ruas de Santa Maria Maior com a sua música 
e animação. O Largo do Chafariz de Dentro, o 
Largo de São Domingos, a Rua da Mouraria e a 
Rua Augusta foram os palcos escolhidos para o 
programa “Tunas na Rua”..

A BEM FORMOSA PRAÇA – espaço reabilitado 
pelos serviços da Junta e dinamizado pela Associa-
ção Renovar a Mouraria – já está aberta ao público. 
Arte mural colorida está agora no local das paredes 
antes degradadas e a área na Rua do Benformoso 
promete ser, nos próximos meses, um local de 
animação cultural para moradores e visitantes. 

Breves
A NOVA FEIRA DA Mouraria abre 
ao público, no segundo sábado de 
cada mês, Junto à Capela da Senho-
ra da Saúde. As próximas edições 
estão marcadas para 11 de abril, 16 
de maio e 13 de junho.

A VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
É OBRIGATÓRIA para todos os 
canídeos com três ou mais meses 
de idade. Na freguesia, a inoculação 
dos animais é feita na primeira 
quinta-feira de cada mês, no Largo 
do Chafariz de Dentro, de março a 
outubro.

ALFAMA TEM MAIS UMA CASA DE 
BANHO PÚBLICA. O novo equipa-
mento, incluído na rede criada pela 
Junta de Freguesia, está situado no 
Beco da Corvinha
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